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			Textos Introdutórios UFSM


			Fomentar o conhecimento, fortalecer a ciência, buscar a inovação, valorizar a pesquisa e inspirar o aprendizado constituem a força motriz da Universidade Federal de Santa Maria, uma instituição que, há mais de sessenta anos, tem graduado profissionais e se consolidado como essencial à economia, à cultura e ao desenvolvimento humano da região central do Rio Grande do Sul, sendo também referência nacional e internacional. 


			Fundada em 14 de dezembro de 1960, pelo professor José Mariano da Rocha Filho, a UFSM tem colaborado com diferentes áreas e saberes, atuando em todos os campos da pesquisa, do ensino e da extensão – além da inovação. É essa diversidade que caracteriza a complexidade da ação universitária, sempre sem perder de vista a inclusão, a democracia e a interculturalidade. Exemplificam essa atuação as oito áreas que constituem nossa organização acadêmica e que norteiam as linhas de produção da nossa Editora, a saber: Ciências Sociais e Humanas, Artes e Letras, Ciências Rurais, Ciências da Saúde, Ciências Tecnológicas, Ciências Naturais e Exatas, Educação e, por fim, Ciências Interdisciplinares. 


			É ao redor desses oito eixos que a presente coleção se organiza, caracterizando-se como iniciativa voltada à graduação, em especial a professores que há anos – senão há décadas – têm pensado no espaço de sala de aula como central à criação de saberes, ciência e tecnologia. Além desses, a coleção se dedica também aos alunos que muitas vezes chegam à nossa Instituição e desejam um primeiro passo em termos de aprendizado e referencial teórico e crítico.


			Nesse sentido, a coleção Textos Introdutórios UFSM – uma iniciativa da Editora da UFSM em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação – tem por objetivo oportunizar uma publicação de bolso, leve e instrutiva para professores, alunos e leitores que desejam iniciar sua formação em uma área específica ou tão somente saber mais sobre disciplinas diversas e, no entanto, não sabem exatamente por onde começar. 


			Com essa meta, a coleção se volta primeiramente para alunos de primeiro e segundo semestres, sendo sua autoria assinada por professores que ministram disciplinas essenciais em seus respectivos cursos e áreas de atuação, numa ação editorial que também objetiva a valorização do trabalho de docentes experientes e reconhecidos por seu ensino e pesquisa. 


			Inspirando-se em coleções similares publicadas em universidades conceituadas de várias partes do mundo, além de séries introdutórias como “Primeiros Passos”, da Editora Brasiliense, “Que sais-je?”, da PUF – Presses Universitaires de France, e “Very Short Introduction”, da Oxford University Press, nossa coleção almeja servir de estímulo ao aprendizado e à reflexão, objetivos centrais à nossa visão de universidade e ao trabalho que executamos em nossa Instituição.
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Prefácio



			Por que 10 pontos? Navegando pela história da humanidade, registrada, entre outras fontes, na literatura e na vida religiosa, encontramos muita informação reunida em um conjunto de princípios. Podemos identificá-los já nas quatro nobres verdades budistas, que tanta influência exerceram e exercem no Oriente, há séculos antes de Cristo. O próprio Cristianismo nos é apresentado inicialmente nos Dez Mandamentos. Séculos depois surge o Islamismo, com seus cinco pilares. Obviamente, não podemos reduzir essas religiões e espiritualidades a esses indicadores, mas é deles que partem as relações entre as pessoas, e, consequentemente, muito da história da humanidade.


			Quando pensei no exercício de apresentação desse novo fenômeno contemporâneo que é o envelhecimento humano, pareceu sensato me apropriar desse expediente consagrado pela história. Cercado por outras áreas de conhecimento mais tradicionais e estabelecidas, os estudos do envelhecimento têm avançado muito nas últimas décadas. Nessa perspectiva, registrar alguns de seus pontos pode ampliar o interesse de quem pretenda se somar nessa empreitada. Evidentemente, a comparação com os princípios religiosos é superficial.


			Outra ponderação necessária se refere ao mundo em que esses princípios foram criados. De um modo geral, tínhamos multidões de pessoas sem instrução, e resumir uma teoria complexa em alguns itens foi uma boa estratégia de concisão e compartilhamento. Hoje, diferentemente, vivemos na sociedade do conhecimento, cercados pelo excesso de informações, por isso penso serem necessários os 10 pontos que apresento neste livro.


		




		

			
Introdução



			Para compreender a realidade e a significação da velhice, é, portanto, indispensável examinar o lugar que é destinado aos velhos, que representação se faz deles em diferentes tempos, em diferentes lugares. (BEAUVOIR, 1990, p. 48).


			A cada ano, mais pessoas despertam para conhecer e estudar as questões atinentes ao processo de envelhecimento humano, chamadas, no mundo acadêmico, de gerontologia. Isso se deve a um processo que, além de histórico, é também representante de um duplo movimento: tanto a crescente visibilidade dos idosos como o seu aumento quantitativo, tão bem representado nas famosas pirâmides demográficas.


			Via de regra, esse público se depara com um construto conceitual extremamente amplo e complexo, tendo dificuldade de encontrar um “fio da meada” para começar seus estudos. Constituída como um campo interdisciplinar, a gerontologia tem se estruturado, progressivamente, tanto no âmbito acadêmico como na intervenção social.


			Dizer que a gerontologia é um campo interdisciplinar se comprova pela imensidão de outros campos que lhe dão suporte – a exemplo dos desdobramentos da biologia, da sociologia e da psicologia, para nomear apenas as mais difundidas, lembrando que estamos diante de um universo extenso e gradativamente aprofundado. Sem muito esforço, poderíamos ampliar esse tripé básico com outras discussões: legislação específica do idoso, Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), cuidados paliativos, relações com os meios de comunicação social etc.


			O campo da gerontologia brasileira vem lentamente se constituindo nos últimos cinquenta anos, através de várias iniciativas, como:


			

					o protagonismo de várias entidades, como o Serviço Social do Comércio (Sesc), a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG), a antiga Legião Brasileira e Assistência (LBA), o Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) e a Confederação Brasileira de Aposentados e Pensionistas (Cobap);


					trabalhos universitários pioneiros (UFSC, UFSM, PUC-Campinas, Unimep etc.);


					o empenho de várias personalidades, como o assistente social Marcelo Antônio Salgado, do Sesc São Paulo, e sua colega de profissão Nara Costa Rodrigues, figura fundamental para as discussões e implementação da Política Nacional do Idoso (PNI);


					a construção de conceitos, sedimentados nas sucessivas edições do Tratado de geriatria e gerontologia, editado a partir de 2002;


					a organização de vários eventos, tais como reuniões da SBGG (nacional e regionais), jornadas da Associação Nacional de Gerontologia (ANG), seminários regionais e nacional sobre envelhecimento do Ministério da Previdência, entre outros.


			


			Essa constituição do campo acadêmico busca sintonia e proximidade com a população atendida, o que significa não produzir o tradicional afastamento entre quem fala “sobre” e quem fala “com”, tão corriqueiro na sociedade e na academia brasileira.


			A presente obra intenciona apresentar algumas ideias introdutórias, sistematizadas a partir da longa experiência do autor – de mais de três décadas – no programa de extensão “Núcleo Integrado de Estudos e Apoio à Terceira Idade” (NIEATI), do Centro de Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Santa Maria.


			Como relatado em outra oportunidade:


			O Programa NIEATI foi criado em 1984 e vem oferecendo, junto à comunidade de Santa Maria e região, oportunidades de atividades físicas e outros projetos para a Terceira Idade, visando à valorização dos idosos, ao aumento da autonomia e à melhoria da qualidade de vida dos mais velhos. A iniciativa partiu do professor José Francisco Silva Dias – Juca, que em sua dissertação de Mestrado questionou se o Curso de Educação Física formava recursos humanos para trabalhar com os mais velhos (ACOSTA, 2015, p. 107).


			Desde então, um número considerável de estudos tem sido realizado no curso de Educação Física da UFSM, desde trabalhos de conclusão de curso a dissertações de mestrado, somando-se, a partir de 2014, as dissertações do Programa de Pós-Graduação em Gerontologia da UFSM (PPGeronto).


			Diante de um campo tão novo quanto múltiplo, uma espécie de “bússola” pode ser bem-vinda, auxiliando os que se aproximam dos estudos do envelhecimento humano a orientar-se diante da multiplicidade conceitual do campo. Meu desejo é compartilhar minha experiência para que tenhamos cada vez mais profissionais qualificados trabalhando com os idosos.


			Se é verdade que, nos primeiros anos de pesquisas, o mote era descobrir como evitar o envelhecimento humano, o que sabemos agora impossível, hoje se pretende conhecer melhor esses processos, para que, vivendo bem, “talvez” se viva mais.


			Indiscutivelmente, na atualidade, o trabalho com os idosos se encontra mais bem estruturado, contando com a atuação de vários segmentos (universidades, prefeituras, Sesc, conselhos municipais, estaduais e nacional etc.) e com um aparato legal profundo (Estatuto do Idoso, Guia Global: Cidade Amiga do Idoso, Política de Saúde da Pessoa Idosa etc.).


			Evidentemente, nem tudo são glórias, como podemos perceber no cotidiano. Idosos ainda sofrem com a falta de respeito no transporte urbano, são um alvo fácil na saída de bancos, perdem dinheiro com os empréstimos contraídos para ajudar familiares etc. A população institucionalizada (no antigo asilo) chega a mais de 100 mil brasileiros, retratando tanto novas formas de arranjos sociais como uma certa indiferença à sua condição.


			No entanto, o principal ganho foi a publicização da discussão sobre essa fase da vida, até pouco tempo inexistente. Se é certo que avançamos bastante, também é sensato dizer que muito falta a ser feito, para o que novos atores sociais são necessários.


			Para um desafio inicial, ficam as perguntas:


			1) O que é o envelhecimento?


			Pergunta elementar que tem múltiplas respostas. A que tenho preferido sugere que um conjunto de processos e funções orgânico-fisiológicas declina em eficiência com o passar dos anos de vida. Ainda que tenhamos mecanismos de reparo, como na duplicação celular, eles não são suficientes. Porém, importa dizer que nós, humanos, não somos apenas essa dimensão, mas a interação dela com o ambiente. Mas o que é ambiente? Tudo aquilo que tenha interface com o vivo.


			2) Quando começa?


			Faço coro ao raciocínio que defende que o envelhecimento inicia após a assim chamada maturidade reprodutiva, significando estarmos aptos a ter filhos. Ou seja, para a natureza, em um processo evolutivo de bilhões de anos, o que importa é a reprodução da espécie, não uma vida muito longa para os indivíduos dessa espécie. Dito de outra forma, significa dizer que, depois que geramos descendentes, garantindo a sobrevivência da espécie, o que acontece conosco não importa.


			3)Existem sociedades reconhecidamente mais longevas?


			Muito se especula a esse respeito, pois, se existissem, poderíamos replicar suas formas de vida. De fato, em alguns lugares há uma expectativa de vida maior, como na ilha de Okinawa, no Japão, porém nada de extraordinário. Mais perto de nós temos a cidade de Veranópolis, no Rio Grande do Sul. Alvo de muitas pesquisas, entre os achados concluiu-se ser um conjunto de fatores o responsável pela demografia diferenciada, entre eles o consumo do vinho, a vida associativa e a crença em algo maior.


			4) É possível evitar ou retardar o envelhecimento?


			Evitá-lo não, mas certamente hoje podemos tentar controlar alguns de seus processos e consequências. Então, como já mencionado, vivendo melhor, existe a possibilidade de, talvez, vivermos mais.


			5)Podemos nos educar para o envelhecimento?


			Certamente que sim, com o suporte teórico que temos na atualidade. As teorias biológicas, psicológicas e sociológicas se multiplicam década após década. Além do campo teórico, os que hoje já são idosos podem usufruir de muitas atividades sociais e recreativas, como encontros, bailes, viagens etc., aumentando sua saúde social.
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